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BTSSAU VAI THR MITTCIAS POPUTARES
i C Sector A,utónomo do Bissau vai ten milícias populares, segundo umt pnoporta aprovada nc Ccnselho Regional do SAB, qur trrnlnrtr

os 6eus lrabalhbs, sábado passado. Uma Comissño foi críada nesta reunião para apresentar uma proposta concreta robre o ¡¡¡unto. A Ccmis¡õ¡
é presidiia pdlo csmarada Jos6 Pereira, ministro daSegurança Nacional e Ordem Púbtica.

Os conselheiros recomondaram a adopção de medidas enérgicas e mais eficnzes para a ocobrenga inteígrali do Imposto de Reconstrugto Nacio-
nal. Recomendou-se, igualmente, que o Comitó de Estado exija a todos os munícipes e entidades o cumprimento rigoroso das posturas munloipair*.

O Conselho Regional recomendou ainda que o C omité de Es(ado corn o apoio dor Ministórios de Equipamento Socid e Desenvolvimento Eural r
Pescas proceda a recupcração do Parque XX Aniversário, junto a Mãe d'.ll,gua.

:-,-I

Apelou-se a toda e população de Bissau no sentido de esta aumentar e sua participação no esforço
¡ra, agradável e pacÍficr.

A reunião foi presidida pelo camÞrada Carlos Correie, ministro ile Estado do Desenvolvimento ßural
d¡ Divisão' João Bernardo Vielna, Secretário-Geral do Pertido e Presidente do Conselho de Estado, na

conjunto para qüe a ciilado sc manteErht l,tn
þSitiEy¡i¿i.--,:gr,..o¡cgÊ.t g¡' ' .,.. ' r'r- 'L I

e Pescas, na presença do camaradg General
sua qualidade de Conselheiro do SAB.

(Ver página t)
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sELECçÃO
PARTE

SEXTA.FEIRA
PARA

BANJUL

À selecção de fute-
bol da Guinó-Eissau
pmte sexta-feira, ru-
nlo a terras gambia-
nas, palco da VII edi-
çiio da Taça Amílcar
Cabral disputada
nnualmente ontre oi-
to países da zona-2. O
torneio inicialmenle
previsto de I a 19, foi
adiad¡ para 11 a 21
do corrente mês.

Nas últimas sessões
dc trabalho, os trei-
n¡rdores Domingos
Ca e Beniamim con-
taram com a pres€n-
de seis pr'ofisslonais
para darem o seu
concnrso a turraa na-
cional. A li¡ta dos 22
jogadores a estarem
presentes em Banjul
será conhecida es t a
tarde.

GOUEçA AIIANHA nEUTIIAO IiIIIISTERTAL IDOS 'tGfNCO*
A Comissão Ministerial dos oCincoÞ que

começa amanhã os seus trabalhos em S. To-
mé, além da preparação da Cinoeira de Che-
fes de Estado, vai ptoceder ao balanço de
criação de mais duas (saúde e informação).

A análise do cumprimento das decisões
da última cimeira, da situação política inter-
nacional, bem como a aprovação do relató-
¡io da reunião ministerial preparatória da V
Cimeira dos ..Cinco>, gu€ teve lugar em De-
zembro de 1983, em Bissau, são os pontos
principais que vão estar no centro das re-
flexões dos Ministros dos Negócios Estran-
geiros dos países africanos de expressão ofi-
cial portuguesa. '

Júlio Scmedo indicou, ao deixar Bissau,
segunda-feira, Que a Conferência será um
momento *privilegiado {e confraternização
e de reflexão coniuntaÞ sobre os problemas
quo se prendem com o intercâmbio das re-
lações entre os *Cinco. nos domínios da eco-
nomia, finanças, político c diplomático. --

Referente à situação internacional, "a
preoeupação rocai sobre a Africa 'Austral,
,fimor-Leste e Sahara Ocidental", assegurou
a propósito o Ministro guineense dos Negó-
cios Estrangeiros. Igualmente, serão feitos
csforços para reforçar a coordenação polí-
liea e d:plomática entre os *Cincco por for-
ma a obtòr uma posição de força quc permita
a discussão com os seus parceiros de desen-
volvimento.

ÐEPA/CONTUBOEL
O HOMETI O ANII|AL A CITANAUA

Contamos p,ublicar, a partir da nossa próximr edição, sôbedo, unr
série de reportagens sobre o Centro Nacional de Experiment¡çio c

Multiplicação de Arroz em Contuboel (CENEMA9.

A radiografia do DEPA/Contuboel enqurdra-se no contc¡t¡ rcturl.

A importâncie do Centro no desenvolvimento d¡ agricult'rrl tem vinl¡
a polarizar as opln5es. Asrim, teremos as vores dos camponeres etrque-

drrados no PoG (Projecto orizícola de Geb¡); os esforços do DtrPA

na procura das melhores variedades de sementes do arroz adeptávclc I
seeurà; as mulheres lntegradas no Projecto de Horticultura quo umt

certa falange de críticof eon¡ideram escravizada¡ e... mais acpectos.

O Centro de Contuboel é uma cooperativn rural?!"'

[,

I



Umo lojo e 2.4 cffisüs
destruídss peto fcEo

Regióes

Um outro incêndio,
cujas origens igualmen-
te, se desconhecem, des-
truiu uma. loja em S.
Domingos, pertencente
ao camarada António
Correia. O estabeleci-
mento ficou completa-
mente queimado, sem se
ter conseguido recupe-
rar nenhtrm dos have-
res, tendo-se perdido
um tambor cle gasolina,
outro de gasóleo, 160
mil pesos em dinheiro e

dia 1, uma exposiçãs
de materiais de pesca

da zona-1, do projec-

to do desenvoJvimen*

djam na secção de
Caboxanque.

Nas intalações do
DtrPA, a Presidente
da ANP inteirou-se
do andamento dos
trabalhos agrícolas a
serem desenvolvidos
naquela localidade,
enquanto que na hor-
ta de Flaquindjam a

Regióes

Hstra,cla Btcmhc-Bissau
está intransitável

Þese6n anÊesamat e ûemm de errfrB'ûs'frçâo

Gabú: Autoridodes
oito ormc¡zéns ¡

Um vioiento incêndio,
cuja origem se desco-
nhéce, destruiu 24 casas
em Cantauda, sector de
Bafatá, anunciou a
ANG.

Segundo informações
recoihidas junto da Po-
pulação local, este é o
quint,r incêndio que se
verifica naqueþ tabanca
provocando I enormes
danos materiais e ma-
tando animais.

Malarn Dara'me,
presidente do Comité
do Partido e Estado
d,o sector de Mansoa,
inaugurou no.passâdo

Carmen Pereira
Presidente da As]
semþleia Nacional
Popular visitou no
pabbado dia 4 às ins-
talações do Departa-
mento de Experi-
mentação e Produ-
ção de Arrez (DEPA)
e a horta de Flaqui-

Oito armazéns ilegais
que serviam psra guar-
dar mercadorias em
trânsito na região de
Gabú, foram encerra-
dos pelas autoridades
até a legalização dos
mesmos, anunciou a
ANG. A decisão surgiu

UMA MANIFESTA-
ÇÃo nn .FoLIA PO-
PULAN
i

Floriano Fernandes,
23;ahos de idade, es-
,critutúrio, residente no
bairro de Santa Luzia.
..O carnaval, Para mim,
é uma das manifesta-
ções culturais mais Po-
pular no nosso PaÍs. Ao
meu ver, o carnaval
mudou muito.

'O carnaval deixou de
ser uma manifestação
de folia PoPular, Para

encerrom
egqis

ocupados pelos seus vi-
zinhos de Saracunda, e
Medina Baixo durante
um período de 6 anos.

Esta decisão teve
grande apoio por parte
das popul,ações que a
consideram ojusta e
real" acrescentandO que
não haverá contradições
entre a população cam-
ponesa.

Integr¿ a comissã6
Tampassa Nalida e Jor-

bros das organizações de
ma$sas e trabalhadores
da função pública.

No encontro organi-
zado pelo Departamento
da tr''ormação de Qua-
dros do Secretariado

ge de Oliveira, respecti-
vamente Suplente do
CC do Partido e respon-
rável regional do Plano,
agentes da segurança e
o engenheiro Justino
Vieira e Lâzaro Lopes,
ambos do Ministério do
Desenvolvimento Rural.

É de notar que é a 4.e
vez que esta comissão
efectua divisão do géne-
ro na mesma secção des-
de 1981.

1i5 calças, para alérn
das diversas tr)eças de te-
cidos.

As autoridades loeais
estão a investigar a ori-
gem do sinistro.

IVINLITANTES
DA JAAC
TnECOI.iSTROEM
HABITAçÕES

Cerca de 143 milttan-
tes da JAAC de Maquê,
sector de Bissorã, parti-

to da Pesca Artesanal
(PESCARTE).

O projecto envolve
neste momento 1 000
pescadores e foi fi-

c¿imarada Carmen
Pereire tomou co-
nhecimento das ex-
periências frutícolas
que estão a ser reali-
zadas.

Ainda naquela lo-
calidade, Carmen Pe-
reira visitou os pos-
tos dos Armazéns do
Povo e da Socomin.

ciparam num tr¡balho
patriótic6 de construção
de barracas para as víti-
mas do incêndio ocorri-
do no passado mês de
Jaheiro na tabanca de
UMFAR.

Os referidor trabalho5, .,

foram orientados pelo
1.o secretário e rcspon-
sável de brigada de tra-
balho de JAAC, respec-
tivamente camaradas
Sadjo Camará e Fati
Crmará.

n:nciado pela Agên-
cia Suéca do Desen*
volvimento (SIDA)
com 700 mil coroa¡
(10 milhões de pesos).

Com o objectivo de
efeciuar a divisão das
bolanhas na secção de
Kã, sector de Empada,
deslocou-se no passado
sábado para essa locali-
dade, uma comissão do
Comité de Estado da re-
gìão de Quínara com-
posta por 6 elementos.

Durante os trabalhos,
a comissão cÌevolveu a 6
camponeses as suas bo-
lanlras que haviam sido

O estado de estra-
da que I ga B ssau a
Biombo, em total es-
tado de d€rradaÇãc, e

cuja reparação.se en-
contra nurn impasse,
foi o principal ponto
debatido numa reu-
nião do Gab nete do
Plano efectiradá sex-
ta-fe'ra em Quinha-
mel.

Na reunião. os re-
presentantes Co Ga-
binete do Plano ma-
nifestaram a sua
preocupação face ao
estado de conserva-
ção da estrada que
se agrava cada vez
m,ai.s, antevendo-se
dramática a s-tuação
f,acc à proximidade
das chuvas.

Sqgundo fo, refe-
rido nc encontro, o
Ministério do Equ--
pamento Social ha-
via anunc'iado, em
Nover¡.bro últ'mo, a
data do iníc.o dos
trabalhos de repara-
ção, rnas estes nun-
ða chegãram a ar-
râncar por razões
desccnheg:das das
autor,dades regio-
nais.

A apreciação dos

nlanos de activ'dade
para este ano na re-
g.ão ea criaqão de

uma associação des-
portiva, foram
igualmente discuti-
das na reun ão.

Cormen Pereiro no Sul do Peís Quinoro: Hþevmffiungâo
ffiæ ffipæHmmsEsms t@s e&ffiffiffiþ@me{ses

na sequência das reso-
Iuções do oitavo encon-
tro dos responsáveis do

Partido e administrati-
vos do sector realizado
naquela lacalidade, e

foi tomlda durante uma
reunião entre o Comité

passar a ser um acto
em que se começou a
organizer-se concursos"
que se transformaram
numa autentica compe-
tição. Eu acho, que o
carnaval, devia ser aqui-
1o que sempre foi Para
manter o seu carácter
popular.

Eu 'costumava Parti-
cipar porque, .é coisa'
que sempre gostei de
fazer. Deixei de me in-
teressar PÒr ele, quan-.
do eomeçou a perder o
seu carácter PoPular-,

de Estado do sector de
Gabú e os proPrietários
daqueles armazéns.

A reunião foi presidi-
da pelo camarada Pau-
io Mané, presidente do
Comité do Partido e Es-
tado do sector de Gabú.

*A juventude, as do-
ençasvenériaseoabor-
to cI¡ndestinoo foram
temas de uma palestra
realizado sábado passa-
do ern Canchungo, com
a participação dos mem-

tantchüngo: lPffiges8ra sobne o a&,q¡P8e
Regional da JAAC e
orientado pelo camara-
rada Carlos Alberto de
Silva, foram analisadas
profundamente as con-
sequências do aborto no
seio da carnada juvenil.

Responde o Povo

ryque{6@ffi&trmffircnffin Hmffiwa sfl I
O carnaval, é uma festa cultural, que de há

muito tempo tem vindo a ser manifestada pelo
nosso povo. Qualquer pessoa' que sempre acompa-
nhou ôssa manifeltação, pode notar que houve
transformações na sua realização. A maioria dps

nossos entrevistados, acham qlle o carnaval perdeu
ou está a perder o seu carácter tradicional' Eis a

reÁþóÀta dos entrevistados:

É uM acro QUE sEM-
FR,E CONSTITUI UM
USO E COSTUME

José Carlos dos San-
tos, estudante, lT anos
cle idade, residente no
.tsaitro de Ajuda. .'O
carnaval na minha ma-
neira . de ver é utn uso
e costume de todos os
guineenses. Ele consti-
[ui um costume dentro
dos outros costumes na
Guiné-Bissau. Penso

Quê, se as pessoas que
participam nele e os res-
ponsáveis Para a sua
iea.Iização lhe Prestas-
sem ma'is atenção, seria
.folguedo como no Bra-
'sil,-umr país onde ele
atinge :maior exPressão.

O carnar¿al est'á a
perder a sua imPortân-
õia dia .ipara dia. Só

quem não participou
nos carnavais de anti-
gamente poderá dizer
o contrário.

Eu não estou de acor-
do de forma como foi
organizado o carnaval
do ano passado, Por
terem feito o desfile no
estádio ..Lino Correia".
Aquele foi o pior de to-
dos. Só se dá imPortân-
cia às mascaras, o que
não é sensato.ACan-
ça,ovestuárioeoutros
aspectos também têm
grande significado. Ac-
tualmente nota-so o de-
sinteresse dos jovens
pelo carnavalo.

É UM 'MEIO ' DE DI-
VERTIMENTO

Maria.dntonieta Lan-
dim, 12 anos de idade,
aluna da 5.ô ölasse, re-

o:
sidente n¡ Bairro dc
Sintre-Nema. ..O carna-
vel, de maneira corno
sempre foi concebido,
meio de divertimento.
Todas as crianças, da
minha idade, gostam de
participa¡ no carnaval.

Nâ minha'escola, to-
dos os anos, prepara-
mos para a festa . do
carnaval, Confeicionan-
do mascaras, e ar.ran-
jando roupas e mais
coisas necessárias de
d.isfarce.

No último dia, cos-
tumamos fazer o desfi-
le, para nos sujeitarmos
a classificação. Tenho
a esperança, 9üê este
ano, a minha escola vai
ganhar o concurso>>.

MANIFESTAçÃO
TR,ADICIONA,I,

Joäo C¡rlos Cabral,
23 anos de idade, resi-
dente no Bairro dc
Missirá. r.O carnaval é
uma manifestação po-
pular tradicional e mui-
to vivida pelo hqsso po-
vo. Acho que se o car-
naval deve ; sempre
merecer uma prepara-
ção muito espebial. Estc
folguedo tem Vindo a
perder a alegria nos úI-
timos anos, segurrdo o

meu ponto de vista, de-
vido a motivos vários.

Um dos motivos qua
aponto, como justifica-
ção, é o facto de verÍfi-
car e falta de infra-ec-
truturas e por as mas-
caras serem confeccio-
nadas com conhecimen-
to antecipado de todos-.

Qaa¡ta.Fcìra, ó ile E'evcrelro'ilô 19t¡tNô PINTCH.AHcin¡ 2
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Conselho R"gionql do Sector Autónomo de Bissou
For Erma eldade Efimp& agradável e paelfica

0

f-

O Conselho Regional
do Sector Autónomo de
Bissau (SAB), reuniu-se
de 31 de Janeiro a 2 do
corrente na sua primei-
ra Sessão Ordinária da
III Legislatura, no salão
de reuniões da UNTG,
sob a presidência do
conselheiro camarada
Carlos Correia, membro
do Bureau PolÍtico do
Partido e Minlstro de
Estado do Desenvolvi-
mento Rural e Pescas.

A reunião contou com
a presença dos camara-
das João Bernardo Viei-
ra, Secretário-Geral do
PAIGC e Presidente do
Conselho de Estado e

Iafai Camará, membro
do Bureau Político e

Ministro de Estado das
Forças Armadas.

Após a apresentação
da ordem dos trabalhos,
o Conselho regional do
SAB decidiu aprovar o
relatório do Comité de
Estado do Sector Autó-
nomo de Bissau, aPre-
sentado pela sua Presi-

O Presidente João
.Bernardo Vieira rece-
beu, sáb.ado, em audiên-
cia, o deputado portu-
guês do Centro Demo-
crático e Social (CDS -
Democrata-'Cristão) Mi-
guel Anacoreta Correia,
que era portador de
uma mensagem do Par-
lamento de Lisboa e de
outra do líder do seu
partido, Lucas Pires.

Anacoreta Correia,
que se encontrava de
visita particular à Gui-
né-Bissau, transmitiu
ao Chefe do Estado o
actual estado dos tra-
balhos da comissão par-

dente camarada Fran-
cisca Pereira, salientan-
do que o mesmo faz
uma anáIise correcta
da situação existente e
contém propostas que
podem conduzir à solu-
ção dos problemas fo-
cados.

Entretanto, em fun-
ção das questões conti-
das no relatório e aPós
o debate, o Conselho
Regional recomendou
a adopção de medidas
enérgicas e mais efica-
zes para a cobrança in-
tegral do Imposto da
Reccn.strução Nacional
e que'o Comité de Esta-
do exija â qualquer en-
tidade ou munícipe o
cumprimento rigoroso
das pcsturas municiPais
existentes, adoptando
as medidas que se reve-
Ia.rem necessárias para
o efeito, nomeadamen-
te a aplicação de mul-
tas previstas.

O Conselho regional
recomendou que o Co-
mité de Estado, com o
apoio dos Ministérios

do Equipamento Social
e do Desenvolvimento
Rural e Pescas, proceda
à recuperação do Par-
que XX Aniversário, e
que se envidem esfor-
ços no sentido de se uI-
trapassarem as dificul-
dades que impedem a
aquisição de equipa-
mentos e meios de sa*
neamento, junto do Mi-
nistério do Comércio e
Turismo e do Banco
Nacional da Guinó-Bis-
sau.

O Conselho regional do
SAB louvou as entida-
des estatais e privadas
que têm apoiado de for-
ma importante os traba-
lhos de saneamento da
cidade, tanto em meios
materiais como huma-
nos e apelou ao Minis-
tério do Desenvolvi-
mento Rural e Pescas
para um apoio ainda
maior para a realização
desta tarefa.

Atendendo aos Pro-
blemas Que se vêm ar-
rastando como conse-

quência da unificação
das funções administra-
tivas e municipais num
mesmo organismo e do
crescimento rápido da
cidade, o Conselho Re-
gional decidiu criar uma
comissão, presidida peia
presidente do Comité de
Estado, para análise de
problemas inerentes à
situação em desenvol-
vimento e apresentação
de propostas de solução
na próxima Sessão Or-
dinária do Conselho.
Integram a Comissão os
conselheiros Fiiinto
Barros, Manuel Barce-
los, Armando Abubana,
G.regório Mendes de
Almeida, Brígido de

Barros e Quintino de

Pina.

APELO À POPULA.
ç.Áo PoR UMA CrDA-
DE LIMPA

O Conselho regional
apelouatodaapopula-
ção de Bissau no senti-

O Conselho Regional
decidiu ainda queä sua
presidência deve convo-
car um sessão extraor_
dinária o mais tardar
até ao mês de.Abril docorrente ano, tendo emvrsta-a criação de co_mlssões no seu seio,preparando todos oç do"cumentos necessários âsua eïectivação.

,ß"'åïl:î*"ïî:îl
mgnt_e a proposta da
:::l_qã" de mitícias po-pulares urbanas e criouum3 comissão que de_verá apresentai umaproposta concreta sobrãesta questão na próxi_
ma sessão extraoidiná_
Tr1, comissão essa que
lntegla os cam"raåas
uo-se pereira, como pre_
srdente, êntónio Boiges,
,^?f" 

.. Upadai Gomes,
Albertino António Cu_
ma e Marceano Barbei_

do de esta aumentar a
sua partTcipação no es-
forço conjunto para que
a cidade se mantenha
limpa, agradável e pa-
cífica, condições indis-
pensáveis para a me-
lhoria da qualidade de
vida dos seus habitan-
tes,

Exortou igualmente
o Comité de Estado e as
cntidades competentes
a reverem urgentemen-
te a questão dos fiscais
de controle das activi-
dades económicas, para
uma intervenção mais
eficaz no combate à es-
peculação que prolifera
r,la cidade.

Dadas as dificuldades
vividas pela população
do IIhéu do Rei no que
respeita a saúde, ao, co-
mércio,' aos transportes
e ao abastecimento da
água, o Conselho Reþio-
nal recomendou ao Co-
mité de Estado de Cida-
de de Bissau gue pro-
mova junto das entida-
des competentes as for-
mas de implementar
medidas tendentes à
solução dos problemas
levantados, apresentan-
do um relatório da si-
tuação na próxima reu-
nião.

Tendo-se debruçado
sobre o projecto de or-
çamento do Comité de
Estado para o ano de
1985, o Conselho Regio-
nal do SAB aprovou o
documento e recomen-
dou que o Comité de
Estado se debruce sobre
a questão do aumento
das receitas, qtrer atra-
vés de propostas de uma
definição mais corrente
da entidade que deve
proceder à sua cobran-
ça, quer através da ac-

Um acordo de coo-
peração entre o P.A.I.
G.C.eoPartidoComu-
nista Cubano será assi-
nado em Havana, du-
rante a visita oficial
que o camarada Ale-
xandre Nunes Correia,
Ministro da Saúde Pú-
blica, ali vai realizar.

O Ministro, que efec-
tuará igualmente visi-
tas de trabalho a Tri-
poli a convite do go-
verno LÍbio, no senti-
do do estreitamento
das relações de amiza-
de e cooperação entre
os dois países, será
portador de uma men-'
ssgem do Presidente do
Conselho de Estado,
João Bernardo Vieira
aos seus homólogos,

tualização de algumas
taxas, as quaÍs devem
acompanhar o aumênto
global das mesmas, de
acordo corn a conjuntu-
ra eeonómica actual de_vendo as propostas,
uma vez elaboradas, ser
encaminhadas através
do ministério de tutelapara aprovação pelo
Governo.

ro.

Os conselheiros eon_
gratularam-se pela for_ma como decorreram
os trabalhos, exortando
o Comité de Estado a
redobrar os seus esfor-
ços no sentido de me-
lhorar a situação da ci-
dade de Bissau, com-
prometendo-se a dar o
seu total apoio ao Co-
mité para o desenvolvi-
mento das suas aetivi-
dades.

Comandante Fidel Cas-
tro e Coronel Moha-
,mar El Kadhafi.

Ainda no âmbito dâs
cooperações da 6.a Co-
missão Mista Guiné-
-Birssau/Cuba, segui-
ram para esse país uma
delegação que integra
representantes dos Mi-
rlistérios dos Negócios
Estrangeiros, Plano,
ECucação Naeional e
Saúde.

Entretanto, o cama-
rada Alexandre Correia.
iniciou o seu périplo
no Mal,i, onde esta se-
mana participa na 5.a

re,união dos rninistros
da Saúde Pública dos
países do rio Senegal.

Guiné-Bissau/Cuba

Aeordo de eooXretagào
assinado en HavanàPresidente recebeu deputodo português

Timor-leste: Ptnlarner¡to de Lisboa
srrblflnha a aeçâo dos o'Gíneo"

r

lamentar portuguesa
sobre Timor-Leste, de
que é membro, e, em
nome dos parlamenta-
res por:tugueses, acen-
tuou ao actual presi-
dcnte do ..Grupo dos
Cinco" a forma como
tem sido apreciada em
Lisboa a actuação do
grupo no processo de
'Timor.

O deputado portu-
guês disse que o Par-
lamento de Lsboa ..es_

a atenção que até aqui
lhe tem s.do disPensa-
da".

Anacoreta Co'rreia
fez ainda entrqga ao
Presidente Nino Vi-
eira do relatór:.o sobre
-A.frica recentemente
apreseniado na reunião
da co.missão executiva
da International De-
mccratic Union (IDU -União Democrática In-
ternacional, gü€ agru-
pa os partidos demo-
cratas-cristãos de todo

ro Chefe de Estado do
Cont-nente a tomar co-
nhecimento oficial do
beferido documento.

Este relatório conté,m
a,política preconizada
pela IDU para .A,fr-ca
e deverá ser aprovado
em definitivo nrr ple-
nário da organização,

a realizar em Washing-
ton, no próx.mo mês de
Julho, com as presen-
ças entre outros, de
Ronald Reagan, Mar-
gareth Thatcher, Hel-
mutKohleo japonês
Nakasone, para além
de outros líderes de-
mocratas-cristãos no
poder ou não.

pera que na próxima o mundo), e cujo rela-
crimeira dos Cinco, em tor foi Lucas Pires, pre-
S. Tomé e PrÍncipe, a sidente do CDS.
causa do povo rnaube- O Presidente da Gui-
re continue a merecer né-Bissau {oi o primei-

Y
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Guinave prestes a sair do esÉadode degra
sonr a ehegada de novos equipanrenfos

Novos materiais e
equipamentos para me-
lhorar o funcionamen-
to eocmbateradegra-
,dação dos Estaieiros
Navais da Guiné-B.s-
sau .Guinave) vão che-
geir nos primeiros me-
seò de 1985, informou-
-nos o director da em-
presa, camarada João
José Moreno.

A aquis.ção destes
importantes me'os de
produção nos diferentes
paísep da CEE (Comu-
nidade Económica Eu-
ropeia), financiado pelo
Banco'Europeu de In-
.vestirnentc.s (BEI) num
valor de 3 800 000 ECUS
,(eerca de 85499999

:pesos) na sequêncúa do
aeordo assinado em Ja-
ne ro, de 19BB entre a
Guinave e a Lisnave
(Estaleiros Navais de
L'sbca).

A ¡itucção precária
da nossa empresa de
reparação e construção
navais com falta de
ma.teriais, obriga mui-
tas vezes, às constan-
ter p.¿ralizações de al-
gumas secções de ser-
viços, com prejuízos
enormes, co.mo aconte-
ce, com a secção de frio,
que não funciona há
três anos, devido a ca-
rência de peças € ma-
téria-prima.

tEntretanto, tudo is-
, so levou a Guinave a
recorrer aos Estale.ros
de Portugal, como pon-
to de sâída, que permi-
tiria o relançamento ou
então a reestruturaqão
da empresa, de forma

. a poder dar resposta
às realidades actuAls,
em termos das necessi-

{ldes nacionais.
O pr'meiro aeordo

entre os dois estaleÍros
d:z1a respeito a seis

.. meses ds assistência
téonica e levantamento
das necessidades, por
forma ,,a Ínventariar
as dificgldades exls-

tentes, período que ter-
minou e¡n Agosto de
1983.

Em 1984, foi celebra-
do outro contrato dE
ass-stência técnica,
apoigà qestioefor-
maçao prol ssional com
a duração de quatro
anos, que teve o seu
iníclo com a chegada
dos primeiros técnioos
da Lsnave em Junho
do ano passado, atra-
vés Ìlum finaneia,men-
to da SIDA (Agêne'a
Sueca para o Desen-
volvimento Intepnacio-
nal).

Conforme nos in-
formou o director da
emptresa, nos prime ros
meses de 85 vai-se in'.-
ciar a coñstrução de
instalações para aloja-
mento ,mais adequ"ado
da equipa técn:ca da
I;snaye,. qrrg. assegura
esslstencla lecnlc.l a
Guinave.

Para os contactos
com os estaleiros portu-
gueses for necessário
um prévro pcordo do
Governo do Bissau, que
detorrninou o sanea-
mento finaneeiro e um
prlmeiro aumento do
capital soc..al da Gur-
nave.

a DEGRADAçÃO DOS
METOS DE
PRODUçÃO -
DIFICULTA A
EMPBESA

A Guinave, empresa
que goza de personali-
dade jurídica e de auto-
nomia administrat,va e
financeira,, é una esta-
leiro que se dedica co-
rno princ'pal activida-
de à reparação, modi-
ficação e construção de
nav.os, possuindo ain-
da meios para interv;r
em áreas específicas,
nomeadamente, na vdl-
canização, meios de frio
e bobinagem.

Embora dotada de
um Estatuto Orgân:co,

onde se oncont'ram bem
def nidas tanto a for-
ma de , nomearfo dos
seus corpos gcrantes
como as pespectivas
atribuições, a v-rrpr€sâ
Guinave atravessa gran-
des dificuldades em
termos de funclona-
mento.

*Aoontamos como o
importante, nas nossas

de forma eficaz-, afir-
ma o c',*'ector da Gui-
nave, João Moreno,

Tratando-se de um
ramo da indústria que
assenta a sua activida-
de em metér a-prima
importada, será fácil
também verificar que as
dificuldades actuais em
garantir um regular
abastec'rnento são con-

nas de ench,mento de
baterias, o pa;,ol com
as peças ultrapassa,Cas,
a inactividade da sec-
ção de frio, a doca îeca
cheia de lodo e os car-
ros de aiagem todos en-
ferrujados e a pedr
uma reparação, tudo
se deve, segundo o
nossc entrevistado, <<a

falta de peças sobras-

para atender às cons-
tantes solicitações de
diverbos departamen-
tos estatais".

..Por isso, - continua
ele - Gui.nave tem vin-
do a acumular prejuízos'sucessivos, dado não
conseguir gerar as re-
ceitas câpazes de su-
prir os seus custos de
funcionarnento".

Mas, com o flnancia-
mento d,a SIDA e do
BEI João José Morenc
sente-se encorajado e
espelìia umâ melhoria
da situação precária,
porque <vamos ter a
r:ossibilidade de impor-
tar mrteu ais-.

O NOSSO PREÇO NA,O
P,A,EJUDICA NINGUÉM

f¡alanCo sobre a polí-
tica de preços, o res-
ponsável da Guinave
afirmou-nos que a em-
presa tene tido urR
certo cuidado em aten-
der à real dade do País,
pelo que, *em termos
de act.vidade de repa-
ração naval não têm
surgido grandes críti-
cas, quanto aos preços
pratio:dos-. Al',ás,
disse - ..tentamos es:
tabelecer um preço que
não prejudique ne,m o
cl enie nem o,s nossos
serviç9s".

Os Armazéns do Po-
voeaMar.nhade
Guerra Nacional foram
apontados como princi-
pais cJientes da Gu na-
ve, mas de momento
não h¡í grandes obras
a sal'entar. Contudo,
qstão previstas para
um futuro próxirno, se-
gundo fomos informa-
dos, trabalhos de gran-
de þnvergadura, como
serão as reconstruções
das três jangadas flu-
v:ais do Ministér'o de
Equipamento Social.

No I Plano Quadrie-
nal de Desenvolv'men-
to Social e Económico,
a Guinave é def.nida

I

O c.rmsrad¡¡ loäo Jos6 lltorc¡o dlrcctor d¡ Guln¡ve

dificuldades, o estado
de degradação da em-
presa, que atingiu os
seus meios de produção,
o que tem dificultado
em grande escala um
regular func-onamento

gideráveis - aerescen-
ta Morreno.

Hoje, a paralização
de muitas máquinas,
concretamente,. a recti-
ficadora de cabeça de
motor, a fresa, máqui-

selentes, gue não exis-
tem no rnercado inter-
no. Isso implica a neces-
sidade de divísas para
recorrer ao exterior, e

o BNG tem problemar
de carência de divisas,
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A falta de protecçâo
e a vída do5trabalhadores

A maioria dos operá-
rios da Guinav,: traba-
lha sern equipamentos
de protecção. Nas insta-
lações c):l empresa du-
rante dois períodos de
serviço, o repórter
constatou a situação dos
operár'ios, ..C itos,' de
profissões perigosas, a
trabalharem sem a mí-
nima protecção.

É o caso dos serralhei-
¡cs (uns soli:m sem
úculos de protecção),
dc.: mecânicos das grar-
des rnáquinas, dos car-
pinteiros, electricistas...
que actuam nos seus
campos sem sequer
usar luvas quanto mais
fatos de protecção cor-
poral.

*Aqui estamos sem-
pre a arriscar a viCa no
trabalho. Não existem
equipamentos de pro-.
tecção do operário, o
que constitui um gran-
de perigo. Consciente-
mcnte, somos obrigados
a trabalhir pr.ra ajudar
a resolver as necessida-
des actuais do País.
Aliás, a precária situa-
ção da empresR é que
cxige esse modo de tra-
balho", lamenta-se. um
carpinteiro. Chama-se
Quintino Có e tem 2l
anos de idade, milt¡n-
te da vanguarda juve-
nil - a JAAC.

E o jornalista colocou
a questão ao director da
ernpresa, segundo o
qua.l as queixas sobre
a falta de materiais de
protecção *não corres-
pondem à. realidade-,
porque-declara-em
1982 a Guinave r;cebeu
oferta de equipamentcs
de protecção, através da
IMO (Organização In-
ternacional Marítima).

Numa afirmação con-
traditória com o que
primeiramente disse, o
camarada João José
Moreno viria porém re-
conhecer a situação da
falta de protecção, ao
d.izer oue, ..actualmen
te, em ter,mos de protec-
ção no trabalho, a si-
tuação existente é defi-
ciente", Por isso, acres-
centa *foi incluida
na primeira fase do in-
vestimento da empresa
a aquisição de uma
qua.ntidade substancial
de meios de protecção
individual, devidamen-
te adequados à activi-
dade da Guinaveo.

Para ele, já existem
pedidos em vários paí-
ses da CEE para obten-
ção destes equipamen-
tos e, aguardam-se ma-
pas de preços, para
efeitos de ..compara-
Ção", no sentido de
adoptar o preço aeessí-
vel à condição da em-
presa, sem pôr de lado
a qualidade do material.

Voltando à oferta da

IMOàempresa,onosso
entrevistado disse que,
<<como os materiais não
viei:m em grande
quantidade, claro que
não chegam para dis-
tribuir por tantos ope-
rárioso e, por isso, ..g[
ab¿..Lecemos os mais ac-
tivoso.

QUANENTA CURSOS
A MINISTRAR AOS
TRABALHADORES

No campo da polÍtica
de formação profissio-
nal ou então de quadros,
a empresa Guinave jâ
elaborou, segundo in-
formou o director Mo-

reno, o respectivo le-
vantamento de necessi-
dades e, oestão já defi
r'.idos cerca de queren-
ta cúrsos que serão mi*
histrado aos trabalha-
dores..

Portanto, para isso,
prevê-se nesse plano de
formação, a utilização
de monitores da Lisna-
ve (Estaleiros Navais de
Lisboa) durante um pe-
riodo de um âno e meio.
Para além de cursos de
formação profissional
e básica, serão também
formados monitores da
Guinave que prossegui-
rão, posteriormente, o
trabalho de formação
na instituição.

Para tais intenções,
o estaleiro, para além
das suas próprias insta-
lações, conta com a uti-
lização do Instituto Téc-
nico de Formação Pro-
fissional, numa pers-
pectiva de aproveita-
mento da capacidade
existente e onde tudo
*será posto em prática,
logo que a empresa es-
teja munida das condi-
ções necessáriaso, disse
Moreno.

..No aspecto social, -pl'ossegue o interlocutor
- a Guina'i¡e tem vindo
a conceder aos seus
funcionários subsídios
cle renda de casa, abono
de família, assistência
medicamentosa, auxílio
na aquisição de géneros
a.limentícios, não exis-
t.ndo, todavia, actual-
mente melhores condi-
ções, dada a situação de
crise da empresa>>.

Relativamente a se-
guros dos trabalhado-
res, conforme afirmou
o responsável da em-
presa, existe um seguro
de acidentes de trabalho
para os operários, mas,

lhes servisse".
Na convicção da ac-

tuai direcção da Guina-
vê, existem condições
para não se verificarem
grandes oscilações no
número de trabalhado-
res, pelo que será ..es-
peculação pensarmos
em fuga dos operários-.

Face à operação das
medidas governamen-
tais, que estabelecem o
aumento de salário em
40 por cento, o leque
saiarial da empresa, se-
gundo informações da
direcção, apresenta um
máximo de 30 800 pesos
para a função do Direc-
tor-Geral e um mínimo

tribuiu para o fecho da
porta da nossa cantina*.
!_ . 

' , 
'i^É', é ; ìl{,f,j¡¡ î.' .' ;ilþ .}l¡ .

-Este ano - perspec-
tiva o director da Gui: .

nave - penso reabrir a.
cantina. Porque jâ fiz
cgntactos a vários inte- j
ressados (proprietários .

de bares), para virem
gxpl.orar a nossa canti-
na. Falta é confrontar
os mapas de preços e .,
pompará-los, no sentido .,

de escolher o preço i
acessível a todos os tra.
balhadores-

As ocupações profis-
sionais do director da ;'empresa puseram em
ca.usa a actividade" doçeo

como sendo uma em-
p,resa que precisa de
reestruturaçãc para no-
der apoiar o sector
¡rgro-¡ndustrial. A este
rl:sp¡-.ito, João Mcreno
disre que:

..IJma vez -nstalados
novos equipamenios,
dotada a empresa dos
stocks de ferramentas
e m;teriais convenien-
tes, poderá prrestar todo
o apoio que esses
meios possib-litem e
piarâ o qual seja solici-

Relativamente aos
projectos existentes na
empresa, o responsável
¡la mesm.a acha que o
meihor e mâs segurc
será torná-la uma uni-
dadeindustrial capaz
de 1,r:der, através dr
modernização e do au-
mentc da produtivlda-
de, contribu'r para o
clesenvolvimento indus-
ûlnl do País, prestan-
do todos os serviços pa-
ra que estiver vocacio-
nado de uma forma rá-
p'da e eficaz.

A reparação naval
constitui, neste momen-
to, a pr ncipal activida-
de da empresa Guinave,
porque segundo o c'ta-
tado interlocutor, câ-
mara*Ca Morëno, ..será
importante a orptação
de clientes estrranger-
ros, designadamente
aquele,s que operam nâ
fa na da p-^sca, nas
nossas águas, por forma
a tornar rentável o in-
vestimento oraem

CUrSO>r,

Portanto, continuan-
a conversa, disse

que as perspectivas são
animadoras e que os
contratos assinados e
flnanciados respectiva-
mente pela SIDA e pelo
BEI, certamente que
irâo possibi.litar o re-
lançamento da Guinave
e contr"buir desta for-
ma para o desenvolv;-
mento do PaÍs.

*é evidente que, com a
entrada em funciona-
mento do contrato de
a.ssistôncia técnica, será
integralmente analisa-
daerevistaaoperação
de novos ramos de se-
guros na empresa>>.

A CANTINA
DOS TRABALHADO-
RES NÃO FUNCIONA

Em 1983, a Guinave
tinha cerca de 400 tra-
ba.lhadores, mas hoje
conta só 353. Uma fuga
de operários? Porquê?
Interrogamos o camara-
da João Moreno, que
respondeu da seguinte
forma:

-A saÍda de alguns
trabalhadores para ou-
tras empresas é um
acontecimento perfeita-
mente normal e, em ge-
ral, não há que the
atribuir maior impor-
tância do que na reali-
dade tem. É hâbito o
homem procurar as suas
melhores conveniências
e, portanto, é natural
que alguns dos nossos
trabalhadores tenham
optado por outro posto
de trabalho que melhor

de 5 460 pesos para a
função de doqueiro de
tercei.ra classe. E, ainda,
a empresa possui uma
tabela salarial especial
para remunerar o tra-
balho dos aprendizes.

O repórter parou na
Cantina dos Trabalha-
dores. Não funciona.
Informações no local
dão conta que a cantina
deixou a sua actividade
desde 1982. Os traba-
lhadores, que actuam
no único período de
serviço (das I horas às
15 horas), não têm on-
de recuperar as ener-
gias, ao. menos as ligei-
ras refeições, principal-
mente, no pequeno in-
tervalo que a'empresa
dá.

*A cantina não fun-
ciona por várias razões:
primeiro devido a má
gestão do éncarregado,
onde houve um desfal-
que de 200 000 pesos.
Foi exonerado dos nos-
sosserviçoseoproces-
so está no tribunal",
justifica, o camarada
João José Moreno, e
acrescenta: ..por outro
lado; a carência de gé-
neros alimentícios con-

Grupo Recreativo da
Guinave. Aliás, ele rnes-
mo é quem explica me-
lhor: ..ao princípio, tu-
do corria muito bem.
Todos gostaram da or-
ganização. Mas, a parti¡
do momento em que as
minhas ocupações pro-
fissionais pesàvam e
em que comecei a par-
ticipar pouco na orga-
nização (de que é presi-
dente), via-se a poüca
vontade de muitos tra-
balhadores. E, julgo gue
uma organização rião
podia paralizar por cau-
sa de uma pessoa>.

*Chegou-se a uma al-
tura em que na reunião
só apareciam três à quc-
tro pessoas. Uns pre[en-
dÍam participar na reu-
nião na hora normal de
serviço, porque têm os
afazeres depois deste
hora. Portanto, conclui-
-se que a organização
recreative esmoreceu
devido à própria negli-
gênaia dos trabalhaáo-
res>>, disse, a terminar
a nossa conversa, o ca-
marada João José Mo-
reno, director da Gui-
nåve.

t
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A situação climática.
particularmente a baixa
temperatura que há dois
e.nos se regista a partir
do mês de Dezembro e
até fins de Fevereiro é a
causa da vaga de epid:-
mia de diarreia e vómi-
tos que neste momento
se verifica no país, de-
clarou ao..Nô Pintcha-
o médico pediatria Ga-
briel Cá.

Os estudos feitos
mostr¡m que o surto
epidêmico é provoeado
por virus existentes no
meio ambiente, não
sendo de excluir outros
exist¿ntes no organis-
mo humano, conside-
rou o camar:,Ca Ga-
briel Cá.

ì A baixa temperatura
c a manütençãs inva-
riável da dieta ali-
mentar origina a baixa
res'istência do organis-
ño, especialmente nas
cr'ianças, pelo que os
virus se desenvolvem,
manifes.tando-se atra-
vés de diarreia e vó-
mitos, e expressando-se
mais gravemente na

O IVlinistério da Edu-
cação Cultura e Despor-
tos, através do seu De-
partamento de Activi-
dades Circum-Escolar
(DACE) em colaboração
corn a Juventude Afri-
cana Amílcar Cabral,
(JAAC) realizará nos
dias 18 r 19 do corren-
te rnês, no Estádio Li-
no Correia, o tradicio-
nal Concurso de Másca-
¡'as de Carnaval-85.

O concurso destina-se
a todas as Instituições
escolares, nomeadamen-
te os Jardins Infantis,
Escolas do Ensino Bási-
co (Elementar e Com-
plementar) e Ensino Se-

Â existência de possÍ;
veis roturas nas princi-
pais condutas poderá
estar na origem da falta
de água registada ern
algumas zonas da capi-
tal, soube o *Nô Pin-
tcha" junto dos respon-
sáveis da rede de águas
urbanas da Empresa de
Electricidade e Aguas
da Guiné-Bissau (E.4.
G.B.).

A falta de ,'equipa-
mentos apropriados pa-
ra detecção deste tipo

No Praca

maningoencefalite, vul-
garmen.le conhecido
por meningite. Diaria-
mente são diagnostica-
dos casos de meningite
nos doentes internados
com a diarreia, dos
cr:ais apenas dols fo-
ram mais graves.

A baixor temperatu-
ra altera o metabolismo
da criança, provocan-
clo-lhe Þerdas signifi-
cativ:.s de líquidos le-
vando-a mais facil-
mente a desidratação.

A.oreferircs casos
maÍs g¡raves registados
na P^rJiatria, o c^mara-
da Gabriel Cá d,isse
Que rls¡¿¡fe o ano, eln
média, costumam ver:-
ficar-se 40 a 60 por
centro de casos de pà:
ludismo, mas a partir
do mês de Dezembro e
até fins do Fevererio
ao longo dos seus dois
anos de serviço na
Pediatria, constatou
que a epidemia de di-
arreia e vómitoséa
que mais predomina,

de avariaseaeristên-
cia de obstruções em al-
gumas condutas muito
antigas impedem a E.A.
G.B. de resolver a ca-
rência de água com a
rapidez desejada.

Os responsáveis pela
rede de águas urbanas
lançaram um apelo aos
seus consumidores no
sentido de compreende-
rem a situação que de-
verá ser sanadp no
mais curto pråzo de
tempo.

Crlangr l¡ter¡¡d¡ com epftlemla de dh¡rela c vómlto

Meteorologia

O aumento de tem-
peratura que se veri-
ficou nos ú:ltimos
dias de Janeiro levou
a que a médir das
temperaturas míni-
mas atingisse os 19,2
graus centígrados
(verificada em 25
d.esse mês), informou
o Serviço Meteoroló-
gico Nacional.

O primeiro mês do
ano ficou assim lon-
ge dos valores ..frios"
atingidos no mesmo
mês de 1951 e 1952
(12,4 e 13 graus, res-
pectivamente), pelo
que o ..bater do den-
te" foi... sol de pou-
ca dura.
.._.., _. ..,_,å*ü,", ";:å

António Martins
Pereira, director do
SMN, revelou que a
temperatura do país
*tende a aumentar"
neste perÍodo, ao in-
vés de dirninuir, si-
nal de que as condi-
Ções atmosféricas es-
tão a modificar-se.

exibir à frente da me-
sa do juri, demons-
trando as suas danças,
cantigaõ, máscaras, ar-
tes e vestuários utili-
z:dos.

A cada elemento doj,rrí cabe classificar,
após o tewrpo regular-
mentar, a exibição de
cada grupo, mediante
os seguintes critérios
,ìe avaliação: máscaras
e vestuários - de zero
a 50 pontos; danças e
artqs - zero a 2b pon-
tos: cantigas - de zero
" 15 e números de par-
tieipantes -zeroa10pontos, totalizando 100
pontos.

Né Praca

Ð'oäre tudo nø,g eyf/øçagg,s"oo

Baixas temp e r eturos g e r am
ep idemia de dia,r r e ia e v omifos

A[inistérïo da Ëiüamæ'ägff âo prormove Goneursode

passando esse surto a
ocupar o primeiro lu-
gar das enfermidades.

Esses dados foram
constatados através das
camas reservadas para
casos de diarreia onde
em média por ano eram
internados dez doentes.
Neste momento esse

N'Staly N'Stalá é o
nome do novo show com
que o jovem músico
Justino Delgado se pre-
tende despedir do pú-
biico nos dias 12, 13 e
14 do corrente mês, no
Salão dos Congressos.

Acompanhado pela
orquestra musical Afri-
ca Livre, Justino Del-
gado quer, segundo afir-
mou deixar marcada a
sua fama de artista que
é, principalmente no
meio juvenil e entre os
amantes da música de
intervenção.

número ultrapass¿ a
cifra de 30, que é
superior a das camas re-
servadas para estes ca-
sos.

Para combater estes
casos dediarreia, os
serviços pediåtrieos do
Hospital .Siúo Men-

Com este espectáculo
de despedida, o artista
diz pretender levar os
seus admiradores a re-
cordarern aquele jovem
que conquistou dois
primeiros lugares em
outros tantos espectá-
culos, organizados para
o apuramento dos me-
lhores artistas.

Os bilhetes para este
ospectáculo encontram-
-se a venda no próprio
local a preço de 200 e
250,00PG, respectiva-
mente para balcão e
plateia.

des" têm estado a uti-
Iizar sais hidratantes
ministrados aos pa-
oientes, q'ue passam a
actuar em substituição
dos líquidos perdidos,
contendo a diarreia sem
necessidade de utilizar
qualquer outro medica-
mento.

cundário do Seetor Au-
tónomo de I,issau.

Estas instituições
deverão fazer-se apre-
sentar com o seu gru-
po, i.ntegraCa peloÉ
alunos de ãmbos oì re"
xos, com um número
ilimitado.

Assim, o concurso se-
rá aberto no dia 18 se-
gunda-feira, com o des-
file na categoria do En-
rino Básico Elemen-
tar. No dia 19, terça-
-feira, será a vez des
categorias de Jardim
Infantil, Ensi.no Bás:co
Complementar e Ensi-
no Secundário. Ca,.la
grupo terá um máximo
de dez mrnutos para se

Bissau com sede

Ro tura,s na" rede
Íazem Íaltar aagua

Justino Delgado
dá espectácutos no
saläo dos Congressos

Farmácias

HOJE - Farmácia 20 de Janeiro _ Bairro deSanta Luzía, telefone 2l S0 70

AMANHÃ - Farmedi n.o I
Mendes, telefone 21 5515

Rua Guerra

SEXTA-FEIRA - Farmácia Moderna _ Rua
12 de Setembro, telefone 2I 27 02

Pedido de correspondéncia

Mário Pinto Infanda, jovem guineense, desejacgrrlsngnag c.om_jovens-de Holãnda, EUA, Suå_
cia, Suíça,. Br-asil, portuga_I, 

_França, Itália e Espa_
nha, com idade compreeñdida entie f Z a 40 anos,
e de ambos cr sexo{ para troca de sãlos, jornais,
postais e fotografias.

Os interessados podem escrever para o Insti-
tuto Nacional das Artes - Caixa posfat n." Zga _
Bissau - Rep. da Guiné-Bissau.
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0 país (}P*

INovo barco vai quehlr&r isolamento das iÄhas

N"'

1lr- rrii:s. c::ll l'':s,-rli¡.-
t, .cìos b¿r sLai-..1 c irusi : r-
', ' :. 1 il pl'(ji'ir . St¿i l-,.'
Í¿,:io cle o llo\/(.. b:ri-'o^
cicl:i-ris cLc termin¿iclo ¡n
I)ali¿ir. tcl l;i.Jo concir-L-
zjcl.c¡ pl'rli Dissai-i lllr'
um:.t 1l'ir:url¿rciro qLÌl,.sc
int,':ir,'.rnc:nle i,:-.lnrcrr-
sc'.

ilTigu:rl c ¿i Cr'¿rt::r cl' :-
se ¿rindi: SLte ùr'. :¡i u¿Ì

c:rllc:r'iôl:ia se llr'ov:li'
positir.a ó intenção le-
irrocllr.':ii' ioceiment':
m¿ris clr-r¿,rs cmbar.cl-
r:ões Ceviclo a<¡ setn bai-
x() custo clecorl'cnte e
cle consumo cle calb'l-
t'ant<-: (quatt'o litr-os cle
glsr)leo por hola) c eic-
vacla cnpercicla,:ì c cle
/l ¿ì ì'g :1.

l.:-
DesL¿r ttt¿i.ileit'¿r o

ploìecto vaj pfoclli'aìl
incetrtivaI a ilrtrql.llclìr,
pr<igressivi.t cle Lrlrr¿Ì

tecnoJogill siitrplcs.
apropriacìa. ul,il,zaudlo
cl¿i nll:lho]' l'rlt.ì11¿Ì oS fc-
clrrsos locais"

?CF:JLÅCÃO
r-',11T{CIPA
i]CIi{ EI'JT'USIASMO

i.) i'epr,,-s:ntanie cÌo
Pr :r-rD flisoi.r que is
r:();- i.tl:ìca)cs tåirr parti-
rrì ,. :lclO cont entnsiasmo
:r:::; r.ict. "-iclrrcles do pro-
il: i,.. cl¿ndcl cc)i:no
.., ,^.--l. . . I L' :trl .. cousl I.ucao
ì'.li r'l1rrc cl:- I4 ca¡as de
,".1 -l:r: â1-t3 *pì-ovaÌ:tl a
r' . i.' -.:s'r.):libiliditcle

,' .ì: sl':'r rl ' ltal.iicipa-
''ì,, "'.r ltrtt'¡r qLtineense
'- " ,"a.:on.sl rltc¿lo c[e sclt
':t:;l: - *- .>:e.:isou.

Á-lón-r cle ter asst:gu_
i'u clo r-. interesse do
PÀrIlD dc continuar a
clal o rlrelhor clo sou
<.sforcro paf¿1, o desen-
.,.,1r¡inr.i:r-Ìtc cl"s ilhas
Ri ; rl',is. l\Iigqel d:r
Cl . ea inulrrer ou alqu_
111¿rs ¡r ctirzicladec pro-
gr¿:maclas para 1g85. no_
i-r-rc¡iclamcnte no qul,Cro
cla integrerctio da mlr-
iher no cìesenvolvimen-
LO.

JuÍzes
do Tribunal
lMilitar
tomam
posse

O Primeiro Vice,-
-Fr.:: C:nte do Ccn-
selìro de Esi¿l.llo e
l'{inistro cìa Justiçr e
Poder Local, c:ìm:ìr'a-
cì,'r Palilc Correia,
ccrrfeliit posse na
i',ri:ile cìr ontem no
I's1"ac1o l,{aior G:ne-
r¿r1 da trARP. rlo
Qualtel cìa r\mLlra,
i os novos m:mb:'os
cÌo 'iribunal NÍ¡lit Lr
Sut:error e Region:11.

Pera o Tribun rl
l,iilit:rl' Supeliol io-
la'm. empossados os
cilmarada s Coronel
Flumberto Gomes co-
mc Juíz-Presidente,
dr. João Soares da
Cama, JuÍz-AuCitcr,
vogais, Major Banh-
r rte Na Beatr.. Te-
nente José Tavares,
I\{ário Mendes, tendo
como Frcrnotor e Se-
cretário da Justì.ça, o
tenente António
Afonso Té e Luís
Anrílcar Cablal Frei-
re.

Igualmente para o
Tribunal Militar Re-
gionai tomaram pos-
se os camaradas, Co-
ronel Nhassé Nambe-
rå, Juíz-Presidente,
tenente Arsénio Las-
sana Baldé, Juíz-Au-
ditor'. vogais Tenen-
te-Coronel Alfredo
Sambú, Francisca
Pereira e Quinto Ca-
bi Naiana. sendo
Frcmotor e Secretá-
lio da Justiça, o 1.o
lelrcntc Feliciano Go-
mcs e LuÍs AmÍlcar
Cablal Freire, res-
pectivamcnte.

Estiveram presen-
1cs lìo acto o camara-
d¿t Colonel ielai Ca-
mará. 2.o Vice-Presi-
clente do Conselho de
Estado e Ministro das
Iiorcas Armadas e al-
Ios oficiais superiores
das nossas gloriosas
Forças Armadas.

paia a produção de cal
virgem em pequena es,-
cala e que presentemen-
te cobre ¿rs necessidades
das experiências com a
cerâmic,a", disse Au-
gusto Mango ao falar
de algumas variedades
da produção do proìec-
to.

..Nurn futuro próxi-
mo-cor-rcluiu-vai-se
consti'uir um forno para
a produção de cal atra-
vés de <<casca cle ostra e
combé" o que permitirá
preparar os pavimentos
para a aplicação de mo-
s¿ricos. evitando assim o
uso dc cimento".

I

\
O Prcgr:r.m,1 çi-'s i{a-

r;i;ers Unici:ts 'itt!a o l-)c-
:c .-l 

-.-olvil-r-ii-r ¡¡6' iPlri-úD) ^

.:iir:r','.,l :l,l lltr-i j.''iri-ri'c-

i::':',:i--lLc ci:û Biss,:ti.
l,/i r,il.ì :ilr C,-l' :t alì-ì-

,,,.1 : .r

c.r "cìc, r-':-.r*
l. : ,-^:l 1l ¿t 1".: : l c: 1 -l

q.:,r-3. i:ri i,r Pit:i:: i,o-
:- .ì ciiL:, i'(ll-rl':iril)ilL()Ll t)

-l.r'i.-i l-,.; '¡L:il-i::,tt-:lc Ll I
' . Ìn ,-r:. ci .' ( IlLI criî.

tl.:.' .ì '-i.: ..r, ar '-: '1.:

- :l l;-¡'11. ,-i,- r'lr^i .;liì rì .,r,i

i'..:r':: t.ol''.¿:;..: o F'.ÌI.
, i .l . r .tt aìj¡ì-rttì¡iriaì(-' rr,
r. t.. .. :ì. -ls-si.:'.-r i.):-.....ì

.,:, i. )¿ i ....1
I. ;i'-

j . ::, i; llllil .-i o Lil'. Conli)
c..ir'¿r'-lrt r¿LLit. ;il" (J li-l:ìi'"

l i T-r'; , .l' !t -
5¡ç 11','r-; l','iit-rc¡,' 1: i.1-¡ 't'¡ r-1 r:t-
':' r ji.r:.: E-.;:lg',s
. rl :, i , r1.r r-'i-r-r 1.9[i] clm
;r ¡ìsìJr:ìl.arlci:: rio P.N.
I-I.I).. r:lii-l:r 1; ¡¡iljcçtivo
al,¡ l :,. r', ;t'iz¿u. ¿ì Ìlr'otrto-
c¡-ìo ci:ì cl'.::;c.;'lvr¡lvtüren-
'"o cc,:¡n:lrn.co e soci¿rl

. ,,-.ìj.ìrrl1l(T^

rlr Clll'lÍl l-'i'i,r-o. lìa.-

¡t:',r rt cì ] ill i" u'1.:lrtu i.i j -
, '.:.1'.-'r .!r Lr-r ! , _ .. \, l-

crip rl cìrjr..:-i"r '-: ì^'')-
.i." r ,..: ":': ..-...'ì -

:i:t'.I11tì; L'.:tl Sì(li.i..1tt.ì l1-'

l.,;:i-l'.lil .l l -,1:l. l-'"1'1 '.

ì.,'Õi.-'. {,l.rlr' ì,.-, . , "'s. I

ir.i:rìa'.-t clc Lr':l:s1:lrr l.r' r".¡-
gr-rki|cs. o :1r-K: irI':i,r::tYit
ciLle ..irs popLii:lcj,,íl),1 s'.'
('t'ì.c( tr.tl'ii:is. ilì iS,,l i:,1.-
ünas d¿rs r)utti'iìs u clo
r-llur-tcio cxtc.r';r.l'.' - sLr-

'ljil;lr,tl 
I ì .'lìil '-'.{ ilt:.:llr,'

cÌo Pì{ilD.
;1. r^r-l ':l'a: r.t"'::.) i-i..lt .t-

-:.. cì,.... : t.,clr.lll' il ,ì

ct'i I.o ttriltrt:.:'r,. cl lt () Li-

tras ::cr;ù:s 1,.:ncle.-r'-::s

r. .:cir'.1-bu,:.' patl o clc-
;rl.i.'t',' t,1\'il-nettto h:ililc¡-
ir,rrso cì¿t; ilh¿:s ¡l.;lne¿l-
cl'n:rn-, o apoio iLi ta-
l.r:r:rc:rs; lnpli',:rii:',s iìa
c()i-tsii Ll:::io dc c ì rìa):r.s.

.",..;.... , . ,.,..,1
, ..1.,-:- .. . I J .--(ra

.i 'r lJrixl irin-rrdo. c cle
,;Ì:r-; cle nali-ir:r a: |c.

l. lrste contc-'.1,o. s¿ì-

li..r1.r;:-i r'.Li¡¡r,rel -i:r Gla-
i.,. r) lli'r,jl'C'. r :l'tff t'3,-
clo conlo ¿lnim¿rclor e

coolclen¿rdor Cess¿ts ¿rc-

r i...icl¿r.les. cianclo-lhes
n.r"ic;r' coer'ôncia e corn-
lì¡, nlL,ntalicLric c Iaci-
l!1lrncl.o ¿r intc'qr'¿rcàc,
cl". copl-tl¡.c<-ies ni., r:6i-
;'-r,.'.: ìri'incipal cìo cìe-
ri.,n"',r-v;lì1cn1o Ittt,:.,.-
n:'.1.

No qutadro dos trans-
po,.'tes^ jir três i¡¿rlcos
for'¿rr-l-r const¡.'lrí,Jos 1o-
c".l:rrr.n1e. corn o apoio
Cas popr-rlacões inte-
gt'ild¿ìs no plojecto. no.,
c;tt:ris cercl cle 1500
[ìÊrìsoo.s vi¿riaram nc
clccnrso clo primeiro se-
mestle cle 1984. Segun-
clo estimativa do repre-
sentante do PNUD jun-
to clo Gciverno guineen-
scì. colrr a nova embar'-
cac¿ìo. tr'ês a o.'ratrc
nril pess()¿ìs pocìei'ão
ìlc:rl'ficiar clcsl e m-.ir,
clc 1.r'itnspolle. cn-r 1985.

O pro.iecto levolr
i,qiii.Llmei-ite a cabo cul'-
sc's cÌe forr-naqão de trr-

ll() -l
:,-t. i,

r'.i:l i' .:; '. t i ì' c: -. L'. '

ar-- l.)r'¡.1 l.::r,i ci.: i)l 
'r- 

tt-
t..¡\¡i¡-l'.:-r i. t¡ i: l'.,,- ',:. it .i'l
cl¿rs illt¡.., Eilt.¡;.rs (,.
D.i.I.B.).

C ìr.rcllì:no b -r'co

q,-tc r':li i-ri:l'r^ni1-il' a li-
i-I.'í..i-,r r'îrl,o 'r. i'h,ts :1,'

ui'c,.li1:,-'i:.g.: clr,,s Bi.ja{rls
r: cventLr''Ìn1cnti' col-l-t

;tì cepitrl e .iLl3 foi b:lP-
ti:;::i,:lo com o lloirre de
..C;rnT'>'-: lr . /;'1,;::'z)

tel.¡ 13 it-rc'¡r'os cl: cot-l-t-

prirnento e pcsr-ì 12 lo-
n:'ìaC::s. '-lel¡ l; c: rÞ ':!-
¡ìr1ç{,' 6lq ..11; toirel¿t:l¿t,r
,clo car¡1:'. e sete p:r.ss¿'r-

gcircrs.
.¿\ em1,.'tt'c:tc:ãr). errr

m¿rcìc.ir''r nlssLti ul-ì1 n-Ìo-
1.lrL' con-r- -,,c1t¡citl.ild" Ill>', -
lrr'tl Cl:l '¡¡¡i¡' 1-1:';¡ i:lOr'

l'loi';, e cjltls v,-la¡. Foi
construicìo em I) :r ii e l
.(:()ni cl¡lnblrl':-,r:.:1o cl<r

nlojeci,'r e>:neli'-r-r'.'ttt¿rl
'cle constrncão artesanal
cle b¿rrcos cl:r F,¡rO
/Ot S:rnis'rr,, ClL. N::-.-c's
ITni.l:t ìr. :' ! ,\l.l'. "-;. .:-
r¿,, c:\llmcnt^cão).

O r-''ìÌ1ltÌ¡-.'¡ìal:.. L 'cl ,s-
lau Morcita. Cr. Dircc-

Em calequisse: fabrica Ce CerânaeCa é polo de desenvolvimento
Bv.ii¿rr a fuga dos jo-

vens ilo carnpo para os
ccnlros nrb:,"r-los, ïirrn-
clo-os nas suas zonas de
r;t'igcm ft,i uilìlr ci:.:.
plicipais r¿lzões cll cons-
tlr-rcào clc nnr¿r f'¿,bl'il'rr
cle cer'âmica na locaii-
clade clc Calecluisse r1()

llclte da Guiné-Biss¿rur

- disse à ANG o c¿Ìm¿r-
l'¿rcla r\uqurslo ìIrLuq,,.
lesponsirvel :'rcì,j urn ro dit-
quele org¿ìnismo.

llango rcferir-t ciurc ì,I

l¿ibrica constr-uícl¿r e¡u
1933. cttrbont 1'tt Ilcirr-
lr¿rircìo lr titlrlo cxttcl i-
mentel, destina-sc es-
sencialtnente a trans-
forill¿il a maiória-pt'inra

l¡.c¿rl nos i:rocìutos rlais
i-.r.ccess:irios irs popi_rÌ:r-
cr'res rr-LL¿ris.

- ;1 f¿iblica - dccl¿,r-
r (.'-l - ó I'"rr-icl¿tirtc'l'i'l:r1

ìl:ìi,.t o cmpenìtair-neirto
¡,Lrj .jrr\.'t iìS n,Ls :rC.iiYiCl:.-
clt,.-. ¿tii'¿trrcs cle Luìli:
i-n¿Lir,i' .scnsi J:ili:,;ar::io pa-
i.r rrs L¿ir-cias c,tr cìcsell-
-, ¡;li;iiücni.r¡ gr,r'irl ci¿r- sLt:r
cirl'irnnicl¿rcÌe. ii-rLcgr'¡in-
Ci, j- (is :lus pì'( )e C.iSrJS Ci '
clccr-rlr e r"itcs. i¿,izeltcÌo
corr qllc sc cÌlr¡lnur¿i o
ú:tr.,llcl p¿u'rì ¿ls cicì¿r:ìt--.
i :.Siill ('(,ll'ì() llitl'il (ì5'r:ii-
scs limÍtloies. qLte orrì
ss 1:q.f ifjq¿1,..

Implcmentar on tre-
lhor.¿lr os aspcctos clc

eeslão oü clc cai.í..cter
i,ócnici;, nos Ìocais oncre
tl aclicionahnente já
c-ristiam itciiviclacies ar.-
tcs¿rnais. j'orrrrr qua-
clr:O-q ,r:¿ira tr'¿rnsmitii" co-
i-inecimentos técnicos c
cic gcstãro p:ìr'a ¿ìs unicl¿r-
cl¡':,; cle p¡oclltciìo. são ou-
tlcs clos objectivos da-
c1'-rcla nnicì:r de inclustrial
l¡r-' cntender d ar q r-r c I q
lcsponsável.

N¿r t,ibanca ctc Cale-
c1 rrisst'. ic,rc¿rl d¿i f¿rbr.ica.
ti'¿il::¡lir¿rm celc¿r clc se-
tr:irt¿r nrut.lhet'cs que scì

cleclic:rm :i proclr,rcão cle
cer'âmica. nome¿rdamen-
te. potes clc tigu:t. pane-

)is. it:c:'itrgos c l,',r'ai.és
ci¡ L.,,citica traclicional.

Derst¿ts foi seleccion:i_
do uni gÌ.upo clc clc'z iil-
tct'C::s:lcì¿lS ilr,l l)l.rr.iC/- L(,
ci,r nti'lhorirnlclllo clt_,

-sisicma de coziuci-to
(ini.r'ociucào cìc for.ncs).
1,óci'r.ica Ce i'iclr:i[tcrr c
¿,.i;i¡i¿¡ ¡ì¡' :i:..lhot'rr:1,, r-.ir.
rl,, si. ic.itìtr dc eot-.1,'l'c;¡i-
Iízaçáo.

Ac¡-ie,ìc lesltons¿i'r'cÌ
salicitkrlr l¿iirrbót-.r ciüc
a piit le irciric;i c ¿ts.,.-'-
gr-rr':'"itr por clulii; es1:e-
c i¿r lis l¿rs h<¡lancÌc.'s¡is coirr
ir. ptrrticiptrçlLo Ce trint¿i
c clu¿rLlo urr-rlhcles ìi3li-
cir.rs iL plocìLrc'ao cl'.' --t'1 ..-

mic¿r c colrr dez :rlnnos
r't; Ct ,ìLì'o cia Educaçàrr
i)c;:-rul¿rr Integrzrdo (C.E.'-:\

í.,gr,stc, l{ango refe-
lili. poi- ouh'o laclo" que
o ¡rcssoal clue trabalha
Ìr.cs e loca1 não tem
'.'r l-,:il¡e.¡rto c bcneficia
cÌ:r of ert¿r de géneros
ai.imentícios ¿ttravés d<r
Pllrs'r'url¿r Alimentar
lvf iincÌi¿r1 (FA1\4). ¿ìcles-
l i . i.;rrrclo que a intcncào
,,r' i,;,'o.jcclo é n-rais tardc
llir:r¿ìÌ os tr"abalhadorcs
iì1,.,.ìi¿ìnte o r-esult¿rclo
iii.r r,rotr trab¿rlho.

-.,.:l utiliz;tção de for-
nír,:, ¿ibfiu possibilidades

Quarta-Fcira, 6 tle Fcvereiro ile 1985 Nô PTNTEHÂ Página 7



O director do Liceu
Regional I criticou sá-
bado todos aqueles
..que tentam montAr
no nosso estabeleci-
mento de ensino as Pra-
teleiras de negócio das
notas (avallaçfo do

aluno)-.
João Carrington da

Costa que falava no

decorrer do II Plenário
dos Professores o.'le

leccionam naquela ins-
tituição escolar na Pre-
senç¿ dos resPonsáveis
das diferentes secções,

disse que <"4 verdade e

a disciphna constituem
os principais factores
quc determinam e gui-
am ¿ì arcção', ,Caquela

escola.
Ao an:rlisar o PaPcl

Co professor na socie-
clade afi.rmo:: que este

deve aumentar sistema-
ticamente os seus co-
nhecimentos, ter uma
conduta disciPlinada'
dado que ele é um es-
pelho do aluno e um
seleccionador dos fu-
t'-rros dirigentes do Po-
vo guineense.

*Um bom prclfessor
considerou C¿irrin-

gtondaCosta- deve
ter a consciência da

situação sócio-económi-
ca do País, Para não
vacilar perante as di-
ficuldades que atraves-
samos na nossa acção
de educar e ensi.nar".

O Liceu Regional I
(erx-L:lr Masculino e

cx-Escola Direito) que
¿rind¿r não alcançou a
autonomi¿r financeira
r:onforme o scu director
revelou. atravessa difi-

0 pais

culdades. I{á falta de
instalações para outros
serviços e carência de
papel para elaboração
de fascículos, chama-
rlas escri,tas e outros
trabalhos, nomeada-
mente.

Carrington da Cost:r
apelou a tcdos os Ðro-
feesores no sentido de
act"rarem com maior
durcza, rigor e vigilân-
cie clur,ante as provas
de coordenação que
decorrem esta sem,3na
rraquele edifício esco-
lar, anulando sem dó,
o trabalho de qualquer
aluno que for encon-
trado a cometer fr¡-u-
des.

DEPURAR OS INDIS.
CIPLINADOS

-A nossa filosofia de
acção disciplinar é a
de depurar todos aque-
les que com a indiscipli*
na tentam travar o nos-
so processo de apren-
di.zagem", dirsse José
Manuel Pereira (Cati-
ta), presidente do Con-
selho Disciplinar da
escola, tendo frisado
que durante o primei-
ro período â sua sec-
cão já ,anaUsq: 20 ca-
sos disciplinares, tendo
tomado justas medidas
no sentido de es'abele-

cer uma
lelação
no.

harmonia na
professor-aIu-

Naquele plenário,
moderado por Domin-
gos Alves Pereira, se-
cretári.o da Docência,
o camar;-da Alberto da
Silva, - presidente do
Consclho Pe,iagógico
fez um¿r exroosição so-
bre o r:gulamento da
su"'-ì secção, recomen-
dan:lo aos professores
a u1-ilização de Piano
de Aula, que conside-
rou de motor orjenta-
dor na tarefa do pro-
fessor sobre o educan-
do.

Antes do término da-
quela assemblela onde
os professores ,las di-
versas disciplinas inter-
vieram no debate, ten-
do Aiberto da Silva
exoriado os presentes
à defesa da personali-
dade do profes,sor e a
maior participação e
enquadramento nas ac-
tividade-q da JAAC
(Juventu'Je Afrjcana
AmíIcar Cabral).

O Liceu Regional I
tem 2960 alunos para
147 professores, bem.
como 20 trabalhadores
não docentes. Até aqui,
quatro turmasainda
não conseguiram salas
de aula embora já tendo,
professores.

0rú

II plenario dos professores no Liceu Regionol I
F{ao transformar a escola
emprateleiras de negÓcio dasnotas

Anúnctos
CEßTID.4'O

Certifico, Pala efei-
tos de Publicaçáo' que
por escritura desta da-
ia. lavra,la neste Car-

fório e exarr.da de fo-
lhas trinta e quatro a

a trinta e seis. no livro
de notas Par,a escritura
fllversas, número no-
venta e nove' foi cele-

brada uma escritura de

*Habiliteção de Her-
deiros- por óbito dc

Armando Gonçaives,
de sessent,a 'l dois anos

de idadc, emprega'1o
comerciel que foi na-
tural de Cumeré Área
do Sector de Mansoa e
com última residência
habitual nesta cÌdade

,de Biss¿ru e o seu caCá-

ver foi sePultato no

Cemitério M'rniciPal dc
Bissau, falecido aos se-

te dias do mês de Mar-
ço do ano mil nove-
centos oilenta e qua-
tro.

Mais certifico que .

na opcrada e¡critura
for,am declarados úni-
cos herdeiros do dito
falecido: Maria da Luz
Guimarães Gonçalves

Vaz, nascida a seis de
Outubro do ano de mii
nOyeCCntOS qU,."renta e
nove em Bolama" cas.a-

da sob o regime de Co-
munhão geral de bens
ccm José pereira Vaz
e residen:c em Bolama.

Jose Alberto Guima-
r¿ies Gonqalves, soltei-
ro, maior, natural de
Darsal.ame. Sector de
Empada dr Região de
C)'rínar,a e residente em
B'.ss.:rut.

Armanrlo João Gni-
marãe.: Gonçrlves sol-
teiro, maior, nascido a
oito rle Março cìo ano
cl: mil novecentos ses-
sen'a e do's em Fmp^-
da da Rce.{ãn ¿s Q¡ína-
ra e residente em Bis-
s'ru.

-6t
ÉDITOS

Tenho habilitado os

crm.aradas Aissatu Jaló,
Mumine Candé, na qua-
lidade de Viúva e filho,
do que foi Suguel Can-
dé. condutor de automó-
vel, falecido em 6 de
Agosto de 1983 Por aci-
dente de viação, ao rece-

bimento da Pensão nos
termos do Decreto n.o
06/80 de 9 de Fevereiro
de 1980, publicado no
Boletim Oficiai n.o 06,
correm éditos de.30 dias
a contar da data de Pu-
blicação deste, no jor-
¡¡¿l *Nô Pintcha-, con-
vj.dando quaisquer ou-
tras pessoas que se jul-
guem com direito a re-
ferida pensão a deduzi-
rem esse direito dentro
do citado Pr¿ìzo.

o
ANÚNCIO

O Banco Nacional
Ultramarino, Rua dos
Fanqueiros n.o2-1.o
Frente 1 100 Lisboa.
Procuraria pela Secção
de Vencimentos e Pen-
sões, dá apoio aos fun-
cionários que não èste-
jam a receber quaisquer
pensoes ou outros bene-
fícios e àqueles que
usufruem pensão. En-
carr-ega-se da Adminis-
Lração dos seus Imóveis
atrtavés da Secção da
Administração de Pro-
priedades Urbanas nas
Iccalidades onde funcio-
nam as Agências desse

Banco que é na Perife-
ria de Lisboa.

Contactar Telefone
21 24 52 todos os dias
ú.teis nos Períodos de
m¡"nhã e à tarde.

-@-
QUEM ACIìOU?

Manue'L Rosário, re;-
ponsável d. Secção 'la
.I',rnt¿r Mí:dir:ir Nacional
la S¡lricl':, p:rcleu 6

(sci:,) cl'laves e 11m1.

ç:r¡{.1-¡1¡11¿, todo :r'laCc
r1.r.-r1'r1iì corrente de cr-
b,:e. IJm'r ch".vq r.la sa-
la cìe junta. 3 dos ar-
mlirios onill-' estão
quardadc,',s os mapr5 j
homoiogi-.dos. t.r:rra do
lelelcne c outra la ge-
lcira.

Agr:adlce qLìcn-t os
cncontrar o f¿rvor cle

entregar na secretaria
rìo Hospital Simão
Mencles. oLl na RáCio.

-c-
FRECISA-SË

A Embaixada de Ar-
gélia precisa de Secre-

tária (o) de Direcção. Os
ìntcressados devem ter
a formação Universitá-
ria, conhecimentos Pro-
fundos de Steno-Dacti-
Iografia, Francês Por-
tuguôs. Salário de acor-
do com a exPeriência.
Submeter curriculum
vitae eo Jornal ..Nô
Pintcha- com foto. Pa-
ra todas as informações
dirigir-se a *Nô Pin-
tcha".

o
VENDE-SE

Vende-se Moiores
Eléctricos Trifásicos
com as seguintes carac-
terísticas e com garan-
tia:

- 380 WW; 12 Cav¿t
los; 290 Rotações.

Os in.teressados de-
vem contactar a Follci
dentro das horas nor'-
ma.is de expediente -
Telef. 21 36 13 ou diri-
gir-se ao Escritório da

mesma sito na Av. 14 de

Novembro.

AGRADECIMENTO

Carlos Manuel Bia-
gue, vem por este meio
agradecer a todos os
amigosecolegaseaDi-
recção dos Armazéns do
Povo pelo sentimento
que lhe prestaram pela
dor e perda do seu Ir-
mão Rui Manuel Bia-
BU€, falecido no dia:
22/r/85.

o
'VENDE-SE

Carro novo MERCE-
DES 300D rodado com
15 600 Km matricula
cm trânsito preço FOB
Lisboa a combinar pelo
telefone n.o 21 33 40 nas.
bc'r¿rs de expediente.

-o-
25 DE ABRIL

Convidam-se os por-
tugueses de algum mo-
do interessados em par-
ticipar na sessão cultu-
ral comemorativa da
efeméride a comparecer
sábado dia 9 no Centro
Cultural Português pe-
las 17 horas.

. 
NO PINTCÍIA QuartalFeira, 6 ile Fcvcrciro alc 19S
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O Comité de Liber- clo Povo do Sudoeste canrega por outro lado ta na Africa Austral,
tação da Organização Airicano (SWAPO), o grupo dos países afr-- acrescenta o doc,umen-

A" Un-dade Afri"uttu cumprindo a/s suas canos nas Nações Uni- to que,recorda aos es-

(OUA), reunido à porta obriglações para com o das de pedirem uma tados membros da OUA
iechada em Accra, Fundo Social do Comité reunião urgente do as suas obrigações ;pe-
adoptou dom ngo um de l-iþertação e a contri- Conselho de Segurança rante a carta da OUA
progru*" de acçãc con- btr-rem generosamente da ONU sobre o pro- e nomeadamente a or-
àerñente à luta de .1i- para o Fundo de Ur- blema namibiano. ganização, a 25 de Maio
bertação da A.frica gência de Libertação da de cada anO) de come-.
Austral. Namibia. Apela lgualmente a morações e colectas de

O documento, votado todos os países mem- fundos.
pelo comité durante a O- documento apeia bros da OUA a porem

sua 43.a reunião, apela igualmente aos países termo a toda a relação O min'stro ghanense
a-todos. os estados *ä-- ,A.rabes e institu'ções ' económica; ' comereial dcls Negóc ns Estran*
bros dà OUA para rea- finance.ras a.concede- e-dì.plomática com Pre- geiros, Obed. Asamoah,
lizar o plano. åe Ac,?ão rgT -uT3--1]uda mate- tória, e pode 'às forças ao co,mentar os traba-
de Arúsha, 

' .adoptãdo rial à 'SWAPO. 'e aos progressistas dos paí- thos da reunião a que
pgla 36.a reuniãô do movimentos de apoio e ses oci.denta's para fa- presidiu,_disse esperar
ðom'té, destinado ¿ ant -apartheid ociden- zerem pressão sobre os que a. OUA consiga 1'*

acelerar o acesso à :n- ta s no sentido de in- r:espectivos governos " 
bertar. o c'cntinente do

dependência da Namí- tens'ficarem a sua co- fim de obter a inde- racistno, do apari,l'reid

bia. lectr de fundos e as ,;:^,: - :-*r^ ,r_ o clo colonie.lismo, c qtre
suas actir,".dr;;;;"- *;: pendência rápida de

o co;mité exorta os bilização junto da opi- IrTamíbia' 
crn dez anos o apartheid
pertença à história,

htcmador¡l

Mtt mithQe¡ de dólarer
para a Afrlcâ subrsahellane

^Arafi a8 qnner frùfflon@ fi&,ffi&o tmn.$ se&re a lûþertsçûo de Mønidela

n!ão públ'ca.

- O texto trdoptado pe-

lo Corhitó da OUA en-

A 44.a reun,ão deve-
rá ser realizada enl
Arusha (Tanzânia).

."4 ¡.luz verde" dada
por um grupo de doado-
res, reunidos no fim de
semana em Paris, à
criação de um fundo es.
pecial de auxÍlio a Afri-
ca sub-saheliana, marca
a tomada de consciêricia
dos responsáveis dos
países industrializados
da catástrofe que amea-
ça este continente.

Sensibilização pela fo--
me e pela sua,corte de
moribundos, 'os países
ricos decidiram ter um
gesto'solidário, apesar
das reticências de al-
guns deles, em particu-
Iar dos norte-america-
nos que se puseram à
parte desta nova inicia-
tiva rnultilateral.

O Banco Mundial po-
de anunciar sexta-feira
à.noite eue o objectivo
de mil milhões de dóla-
res þara tiês anos tinha

sido atingido e mesn¡
ultrapassado.

Todavia, os rncios
prometidos directamen-
te pelos países doadores
não atingem, por agora,
senão os 700 milhões de
dóIares. O'restante, um
pouco menoi¡ de 400 mi-
lhões de dólares, será
constituído por fundes
..paralelos" dado'que
_certos países como a
Alemanha Federal,: o"Japão. e â Grã-Bretanha
não estavarn em posição
de contribuir directa-
mente parao f undo,
tendo anunci4do a sua
intenção de.*po-finan-
ciar,i alguns projectos.

O fundo, que deve es-
tar operacional a partir
de 1 de Julho deste ano,- 
destina-se a.apoiar ne-
formas dê polïticas eco-
nómicas na iegião sub-
-saheliana.

membros da OUA a au-
mentarem a sue parti-
cipação financeira e
mater'al à Or,qan'z"cão

A Fretilin vâi þartici-.
par pela prirneira vez'
nu.ma reunião da Comis-
são das Nações:'Unidas
para os Direitos Huma-
nos, disse no Passado dia
31 aAþência'AIMore-
presentante em MaPuto
ào movimento de Lber-
tação de Timor-Leste,
José Guiterres.

Membro d0 Comité
Centrai da Fretilin, Gui-
terres ParticiPará na

a,ElIODErl\ç4.O
GOVERNAMENTAL

O novo govérno zai-
rense prestou .juramen-
to sábado, aPós uma
profunda remodelação

que at.ngiu dois terços
das pastas. 

.

Esta remodelação
consagrou ur4a série de
alterações no seio do
Estado e do Exército,
que tiveram como efei-
to centralizar os pode-
res do Presidente Mo-
butu Sese Seko e do
Pr-meiro-$inistro Ken-
go Wa Dondo.'

Entre os que juraram
*fidelidade, ao Presi-

As m:.lssas afr'canas
devem gualmente ser

mobilizaclas Para a lu-

BB@S

ver notícias, entre os
quais figuram dois Pa-
dres católicos,' Domingos
Silva e Domingos Soa-
res.

GuiterrJs af irmou
queaFretilin esPera
que Portugal assuma em
Genebra uma, PosiQão
púbtica sobre -rliolaçãodos direitos humanos
pelos ocuPantes indoné-
sl0s.

@@ pwof,ee8o' eonflffieffiewmË
o tíd; pilestiiiano' -r" co* Yasser Arafat A situação ,na. oLP'

Yasser Arafát, apelou ao em Jeddah, ê com ele lPós a reunião do seu ,

',rninistro'portugüês clos debateu a evolução re- Conseiho Nacional, em

Negócios 
^, Estrãngeiros, cente do problerria do que Arafat viu a sua po-

Jaiîre Gama, de vfsita à Médio Oriente. sição reforçada, foi tam- '

Arábie Sauáita, p a r a bém discutida, tendo-. 6
qu" pãrt"ial seásibitirã e aproximação entre iider palestiniano -.afir-
os E¡tadoJ Unidos para a Jordânia 'e J OtP e o mado a sua, confiança
as vantagens do prójec- projecto Confederal iá' pessoal na representan-
iõ Co"tãA"ral ¡oìaano- äpoiaao pela A r á b ia te da oLP em Lisboa.

-palestiiriano 'l itrfor- Sãudita, Àrgé1ia, Marro- - _ 
Jaime Gama foi rece-

mou fonte da delegação cos e o Eþipto foi um bido na tarde de segu_n:

portuguesa. , dos temas ibõrdaclos na da-feira, pelo Rei Fahd
- -ialñe 

cà*u avistou- reunião. da Arábia Saudita'

*hffiffi ryeeusa r¡egoeåar
¡ne¡rs termos de Fretória

ele,

['.a

Um porta-voz do
Congresso Nacional

Africano (ANC)
Movimento Sui-
-Afn-cano anti-apar-
theid :nterdito na

,A.frica dô Sul), re-
jeitou sexta-Íeira, na
sede da organização
ern Lusaka, a oferta
feita por Pretór'a de
libertar o d-rigente
do ANC Nelson Man-
dela, se'este últi,mo

. 1.^
*reJertar a VlOlenCla

como .nstrumento
p,clítico-.

. *É Botha, '(o Pre-
sidente Sul-Afr-ca-
no) que sc deve em-
penhar peia PlZ,

aceitando o direito
de todo o nosso po-
vo em participar no
governo>>, declarou
um porta-voz da or-
gan'zação.

.Não estamos em-
penhados no . corn*
bate p,ara o levan-
tamento da interd:-
ção do ANC, mas pa-
ra urna Africa do

SuI unida, democrá-
tica e não-ra-
cial. O ANC conti-
nuará a util-zàr to-
dos os meios Para
atingir este objecti-
vo, incluindo a iuta
afmada-, aerescen-

tou.

*O ANC, ag^ndo

cor.n a direcção intei-
ra do movi.mento d,e-.

mocrático do nosso
país, não dialogará
com .o regime de
Pretór;a senão para
este fim", declarou o
porta-voz recordan-
do que Mandela,
preso Iaá 22 anos, de-
clarou recentemente.
numa intervenção
queéo governo,e

não o ANC, que de-

ve renünciar à 'i¡io-

lência antes de tsda

a negociaçáo.

ficulades da
ção médica

Fretí!Ín Irela ¡trimeÍra w@il
r¡a Comf,ss¿lo dos lDineitos Eflurmanos

reunião da Comissão dos
Direitos Humanos, que
se realizará em Genebra
de 5 de Fevereiro à 15
de Mqrço, onde apresen-
tará uma relação nomi-
nal dos milhares de pri-
sicneiros políticos en-
carcerados pela autori-
dades indonésias.

A lista inclui os no-
mes de 50 timorenses
presos recentemente e
de que não voltou a ha-

TELEX
dente encontrava-
-se o filho de Moi-
ses Tshombé (antigo
dirigente da secessáo
catanguesa).

Tshombé D-teng, de
41 anos de idade voltou
ao Zeíre há mais de um
ano e beneficiou de uma
amnistia cuja data e

conteúdo' não foram
prec-sas.

MILITANTES DA ETA

Miiitantes da ETA,
detidos em Franç4, che-
garão ..num futuro Pró-
ximo,' å, Cabo Verde,
confirmou a ANOP na
cidâde da Praia, de fon-

. te ¡ficiosa..

Embora sena confir-
mação oficial, a ANOP
soube que serão' oito
os militant"" du ETA
a intalarem-se em .S'

V"cente.

O embaixador fran-
cês na cidade da Praia,
contactado pela ANOP,
afirmou que desconhe-
cia a existência de d--
iigências para a instala-
Ção em Cabó Verde de
mititantes dá ETA.

DEMISSÃO
I

O líder do PSD, Mota
Pints, reuniu-se .com
Ângelo Correia, Calvão

da Silva e Eugênio No-
bre em Coimbra, Para
naL-sar a sua eventual
demissão do cargo de
Presidente do Partido,
disse à ANOP fonte
Sooial Democrata.

A mesma fonte .re-
velou que Mota Pinto
está na dispos;ção 'de
abandonar a liderançe
clos sbciais-democratas
e quc pretende trans-
mitir essa decisão à co-
missão política do PSD,
acrescontando qu c

aqueles três dirigentec
çrretendein persuadir
]1iota Pinto a não to-
mar essa atitude.

-
CIßURGIÕES
AFR,ICANOS I

..:
A ,{frica dÏspõe. de

ciirurgões " óompetefites
mas faltam¡1hè i meios

estru-
dssturas de

méd"cos.' -.: -,,

l-r

materiais e estruturat po" outro lado, o cn-
adequadas neste domi-,.- ^:^ "î*-
;îo"," :;;;";;; þ'- Ëi'' i :"1t1?ç,a1 jtiai an roi

t.cipantes na 25.a ðJn- ff"flL-t.:Pela Pdmissão -

rerônciadoscirure-iä:$"kiåiu'n"ft 
å,ff ä:.r::oeste-Africanos, ..[Tu _#ri¿äoãås"Gä.nurgiões

terminou os seus tra- ¡----i*--,-*
"balhos - sexta-feirr 

-;; 
-q"e 

iry?-I*."nte" renr-

Abidjan. . ^'ì"'.j'l vou q seu obuqeauo'

Na sua alocução d.eí Pela 'primeira vez,
encerratnénto, o pro- um francbfone enfr¡u
fessor Djedje Mfldy, no seio -deste secretE-
M'nistro da Costfl' de riado, composto apen¡c

. Marfim da Saúde" e da pqr qnglglonos desCe

Fopulação falow'das di- a sua criação.
'. I

/.
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Com missöo focilitodo em Portugol
llelegaçâo regressa com e e sels logadores

1985

ANO

DE

SAI'¡Fl\I.4ENTO

ECONOMICO

E COMBATE

A C0RRUPÇ[0

&

EICHA trÉCn¡ce:

JOI.NAL Nô
av. Do BRASIL, C. P

154 BISSAU

dncÃo Do
RIO DA
E

- SIICRDTARI A
ESÎADO DA
çÃo - TELEToNE
2137 t3laÛl26.

I

I)lrector: Antónlo fos

Ch¡fe ile rcilacçIo crn

dclo: Joûo Quinti¡o.

ReitscçÍo: Anlc'eio
Armando Conté,
Tavares, Carolina
Daniela Amado, Inácia
reira, Justiniano
Manirudo Djau, Mateus
Silva, Odette Cariüoso,

dro Albino, Paulo
Simão Abina.
Cândido Canará,
llio, Manuel Júlio.
grqfb: Agostinho Sl,
rimiro Cá, José

Manuel da Costa,
Gomos, Pedro
Eecrct¡rl¡ dô R c al rr c ç å
Eurldice Gama, lv¡te
toirq Rita Capucho.

rirtração e Venda:
Reis. Erncslo Ctl,
Cor¡ei¡.

TELEFONEII T]T¡TS

IOLÍCIA: COP-I,
l.r Esquadra - 21 37

COP-2, antiga 2.'
dra .- 2l 13 65;
antiga Polfcia Móvel
2t 39 57.

EO6PITAL: Banco

Socorros - 212866;
ternidade - 212869;
diatria - 2252.

FeB.M¡{,ClA5r

Faruredi n.r I -
Guerra Mende¡ -øf 55 15

FarmÁcie Moderna - Ru¡

12 de Scenbro - 2127 02;
Farrnóci¡ dr. João Soarer

da Gaoo - B¡irro de Bo
¡érr 

- 21 3173; Fa¡móci¡

Higiéne - ltua Antónic
Mßana p 21 25 20; Fa¡
mâclz 20 de Janer¡¡ -
Bairro dc Santa Luzi¡ '-
21 50 70.

Missão eurnprida,
rest8 esperar os re¡ul-
tedos no campo práti-
eó, esscverou à s¡.ra che-
gada a Bissau, Amílcar
ÈIame1berg, Direc.tor-
-Geral de Secretari¡
d¡ Cultura o De$orto,
à frente de uma dele-
gação que trouxe de
Liboa - entro as bâ-

(Estrela de Amadora)
fob¡m dilpensados pa-
ra os trabalhos da selec-
ção de futebol que vi-
sa a campanha de Ban-
jul para a disputr da
Taçe Anrílcar Cabral de
11 a 21 do corrente
mês. No aeroporto fo-
ram recebidor pele Se-
cretári¡o de Estado da

Barrata, a delegação
guineense viu a ¡ua
missão facilitada cm
Fortugal c consqguiu
despertar interesse dos
fteinadores cujos no-
mes sãs bem conhecidos
pelo nosso público.
Trata-se de Juca, Fer-
nando Cabr.ta e Mário
Coluna. Juca só não

do a uma notlcia pu-
blieada num jornai por-
tuguês onde se dava
como certo a contra-
tagão de Manuel Barbo-
sa, operaçio que nem
sequer fora tþntada.

Essa médio quc fez fu-
rar no futebol portu-
guês e quc dá pelo nò-
me de Mário Coluiia
foi posto à dispos:ção
da Guiné-Bissau pelo
Benfica. No ent¿nto,
não se deslooou por ra*
zõcs que escapam a
nossa pcrcepção.

Mas os cqrdelinho¡
continuam a ser movi-
dos em relação a Mário
Coluna. Isto talvez não
passe de mera hipótese,
pois a selecção encon-
tra-se do ebalada,

SO BIO NAO VIAJOU

Dos jogadores dados
como certos, só Bio não
viajou para Bissau, âpê-
sar de ter passagem pa-
ga. Unieo defesa posto à
nossa disposição, pois
o Boavista considerou
A,dão indispensável. O
defesa do Ferense não
se encontra em Bissau
devido a problemas im-
prcvisÍveis, entre os
quais a doença da sua
mulher. Contudo, na
tentat.va de a\argar o
leque dos reforços ou-
tros contactos foram
estabelecidos: os pro-
fissionais Bobo, com
traumatismo craniana,
(Varzim); Rui Lopes
(Rio Ave) não oaterra-
ram> em Bissalanca por
le¡ões oontraídas no

ultimo jogo. o'Mesmo
acgnteceu com Arman-
do Lato, cuja equipa
(Salgueiros), por se en-
eontrar sem, elenco di-
rectivo, não tirlha nin-
guém que se responsa-
bilizasse pela sua des-
loceçãe.

<A mis¡ão inicial ilc-
pols desta delegação,
constituída ainda pot
Ilugo Paquete - disse
o director-Geral do
Desporto- *era a de
sondar g mercado pol-
tuguês no scntido de
garantfu eqniparucnfos
de que a selecção c¡¡-
recigr+. Dois eqrripamen-
tos e¡lcomendados de
França eonstituiram
oferta da ..Aclidaso por-
tuguesa e conseguiu-se
igualmente um finan-
c-amento, a título de-
volulivo, para a comprq
outros equipamentor e
botas.

..Na altura ¡oubemos
üa interrupção do cam-
peonato português o
tentamos a ooperação*
j'ogadores. ,1, missão foi
cumprida graças a dis-
ponibilidade e coope-
ração de certos meios
desportivos portuguescs
que nos ofereceram o¡
sous preciosos préstimos

precisou .Arn{lcar
Ilamelber¡. Esta ajuda,
segundo conseguimos
apurar, foi go ponto de
algumas equipas, Gaso
do tr'arense e Sporting
garantirain do seu þol-
so o seguro do¡ seu¡
jogadores.

ló com profissionqis
Seleeçâo dernonstra ter litrno

No jogo treino áe
tcrça-feira os selec-
cionados, Perante
uma assisTência ra-
zoável, entregarrm-
-se dè alma e cora-
ção ao trabalho, de-
monstrandÖ a sua
capacidade de bons
executantes. A Pre-
rença dos prof-rsio-
nai¡ talvez esteja
na base da velocida-
dc : vivaeidade em-
proguc no treino.

Ne¡te pr'meiro
trste, os profissio-
nais, a acusan quiçá
a mudança de clirna,
não provaram de.-
rando uma primei-

gagens - equipamentos
par¡aaelecçãoeseis
guineenses ao serviço
dos clubes portugueles.

Ciro (Farense), Zê
Manuel Forbes (Spor-
ting), Cadry (Benfica),
Brac'a e Cuca Abibe
(Odivelas) e Djabelo

ra. impressão de que
o nível entre uns e
¡utros não é de
grande monta. Po-
rém, o reforço vindo
dePortugaleotra-
balho a Eer desen-
volvido v.sam um
conjunto homogé-
neo, capaz de fazer
figura em dois diâs
para q sua conclusão
aumentam, de eerte-
za, es dore¡ de cabe-
ça da eguipa téen:-
ca que apresenta
hojeàtardea lista
definitiva dos 22 jo-
gadores que part rão
na sexta-feira rumo
a Banjul.

Cultura e DesPorto'
João da Silva e Pelo
Pres.dente da Federa-
ção, Ulisses Monteiro.

Através do -aPoio de
vár-os individr,ralidades
do meio desPortivo Po'r-
tuguês, entre bs quais
Dr. Teles c Fernando

Dos que inicial-
mente foram apro-
vados na prime-ra
elirninatória, três
*leoninos,, foram dis-
pensados ao Sporting
que se encontra em-
penhado na Taça dos
Campeões em Nouak-
chott. A eedência de
.å,bel (guarda redes),
Andércer (defesa) e
rCadjali (médio) só

foi possível com a
promessa dos res-
ponsávels leoninos
em os colæar em

Banjul depois do jo-
go contra os mauri-
tanianos do Garde
Nat-onal.

veio por .motivo que se
prendem a doença da
sua mãe. Fernando Ca-
brita, odobrilharete
português em Françå,
não se deslocou talvez
por calrsa de um con'
trato vantajoso ou o
qua é mais certo devi-

llerbert otereee

Gqu¡Bamentos

ao Aluda $t¡ort
O futebolista $uinc-

ense José Herbert, ofe-

receu ae Ajuda SPort

€lube um lote de equl-
pementos eompreen-

dcndo calções, camiso-

las, meias e conjuntos

dos mesmos para og

¡uarde-redes.

Pere Armlndo Duar-
ta, Îécnico principal

dest¡ colectividade
<é uma lnlciativa louvâ-

Trabalho
O recint6 desportivo

snexo ao estádio Lino
Correia, apresenta um
novo especlo desde do-
rningo, depois do um
trabalbo voluntário rea-

vel r rxempler, este do

Herbert pols ele tem vl-
vido de pcrto as mås cl-
tuagõcs cm qr¡o Bo cn-
eontre a equipa onde sr
estreou €om o pé direÍtc,

no mun¿o do futebolo.
Josó Herbert milita

¡1 equipa primodivisio-
nária portuguesa do Fa-

rense em que se encon-

tram ainda os compa-

triotas Ciro e Eibia¡o
(Bio).

lizado para a remoção
do lixo ali acumulrdo.

Entre vozearia e ba-
rulho das enxadas' e
pás, um grupo de des-

O Desportivo de Gabú
conquistou a Taça Ami-
zade ao bater, na final
de um torneio de fute-
bol organizado pelo Té-
nis Ciube de Bissau, em
Bafatá, aturma do
Sporting pela margem
dc 1-0, com golo de Pa-
pa Carlos.

Este torneio quadran-
gular não contou com a
presença do Farim con-
vidado pana e efeito,
facto que obrigou a rea-
lizaçãodetrês jogos.
Bafatá, com dois tentos
apontados por M'Pebé,
elimi¡lou ,t Ténis ga-
nhando o direito a final.
Segundo António Bur-
go, de Direcção do Te-
nis, as receitas retiradas
do torneio não comPen-

portistas, entre basque-
tebolistas, elunos da
ENEFD e dirigentes
desportivos, acompa-
nhados pelo Secretário
da Cultura c Desportos,

saram as despesas feitas
peln clube. Mas o tor-
neio foi produtivo por-
que permitiu uma maior
troca de experiôncia e o
reforço da amizade, que
foram os objectivos do
Ténic.

sEcçÃo
DE BASQUDTE
E FUîEBOL SALÃO
NO FUTURO

A II Conferência Na-
eional do Desporto reco-
mendou e criação de
secções de outras moda-
lidades nas equipas. A
propósito, António Bur-
go referiu que o clube
contactou Caetano San-
tos, no sentido deste
consegulr um atleta de

João da Silva, rcmoveu
areÍa, lavou a bancada c
derrubou árvores, du-
rante cinco horas, na-
quele reeinto há muito
abandonado. O trabalho

basquetebol que, em eo-
Iaboração com os res-
ponsávris db ténis, irá
ariar uma equipa de
basquetebol. Na agenda
do clube figura igual-
mente futebol de salão.
*A ajuda deste ano oon-
cedida pela Federação é
de louvar porque permi-
tirá maior margem de
manobra para as equi-
pas- - disse àquele te-
nista para acrescentar:
<<para nós, o problema
monetário ocupa o ter-
ceiro plano já que tra-
balhamos dentro das
nossas possibilidades G

com objectivos bem de-
finidos para a promoção
do desporto sem nos
preocupar-nos em de-
mais corn o dinheiro-.

eontinuará nos próri-
mos dias com pinturas
no pavilhão, aglora colrÌ
possibilidades de ser

utilizado para treinos.

Gabú venco Îaça Anizade

volunt¿irio no "Lino Correiat,
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